
 
 

 

 

OGLOBO | Terça-feira 21 .7 .2026 Opinião | 3

_ SEG _ Carlos Alberto Sardenberg _ Demétrio Magnoli (quinzenal) _ Miguel de Almeida (quinzenal) _ Irapuã Santana (quinzenal) _ Preto Zezé (quinzenal) _ Ana Paula Araújo (quinzenal)
_ TER_ Merval Pereira _ Pedro Doria _ Fernando Gabeira_ QUA_ Vera Magalhães _ Elio Gaspari _ Bernardo Mello Franco _ QUI_ Merval Pereira _ Malu Gaspar_Julia Duailibi
_ SEX_ Vera Magalhães _ Pablo Ortellado _ Bernardo Mello Franco _ SÁB_ Thaís Oyama _ Flávia Oliveira_ Eduardo Affonso _ DOM_ Merval Pereira _ Dorrit Harazim _ Bernardo Mello Franco

Acabou aCopa doMundo; agora, nos-
sotemacomuméaeleição.Épreciso

afirmar algo tão inconveniente agora
quanto foidizerque, comaquele time,o
Brasil não ia longe, apesar da fanfarra
comercial do “rumoaohexa”.
Depois de muito debate e emoção, o

presidente que escolhermos chegará ao
poder demãos quase atadas. Ele simples-
mentenãoterádinheiroparaexecutarsu-
as promessas. A causa disso émuito sim-
ples:oCongressosequestroupartedoOr-
çamento.ElegastacercadeR$61bilhões
por ano só em emendas parlamentares.
Sobrapoucoparaogoverno.
Orçamento é um temamuito chato. É

uma quantidade abstrata de recursos,
que a gente costuma pensar como o di-
nheiro do governo. No fundo, todos sa-
bemos que governo não tem dinheiro,
exceto o que recebe de todos nós. Já te-
mos tanta dor de cabeça com as contas
do nosso dia a dia. Por que se preocupar
comoquegasta ogoverno?
Hácoisas, noentanto, queprecisamser

conhecidas.Nas democracias ocidentais,
todoodinheiroarrecadadocomimpostos
éusadopelosgovernoseleitos.Deputados
esenadoresapenas fiscalizam.
No Brasil, o Congresso abocanhou uma

grande parte desse dinheiro. O resultado é
uma irracionalidadenosgastos.Cadadeputa-
dogastadeacordocomsuasnecessidadeselei-
torais.Hámuitaredundânciaecorrupção.
Osdeputadosqueriamqueessedinhei-

ro que gastam fosse secreto. Daí o surgi-
mento do famoso orçamento secreto,
que o STF combate até hoje. Dinheiro
públicoprecisade transparência.
Apesar de muita interferência legal,

ainda agora soubemos que R$ 1,3 bilhão
foidestinadosemquese
soubessem os autores.
São emendas de comis-
são. As comissões são
uma réplica dosminis-
térios: Comissão de
Educação, Saúde,
Transporte.Porquegas-
tam dinheiro de uma
formadiferente dosmi-

nistérios?Porquenãoracionalizar?
O Congresso não abre mão desse po-

der. O resultado não é só dispersão e ir-
racionalidade. Há coisas do arco da ve-
lha, comodizíamosnopassado. Foi des-
coberto agora que pessoas que não são
deputadosmanipulam algumas verbas.
Valdemar Costa Neto destinou R$ 119
milhões;EduardoCunha,R$6milhões.
A expressão “não deputados” é muito

vaga.Não se trata da vizinha aposentada
oudeumarcebispo.Ambosnãosãodepu-
tados. CostaNeto eCunha forampresos,
emmomentosdiferentes,porcorrupção.
Por aí, é possível ver a seriedade com

que o Congresso trata o Orçamento se-
questrado. É tão grande o problemaque
a PF só consegue investigar alguns ca-
sos, pois não tem capacidade de fiscali-
zar quase 600 pessoas distribuindo ou
embolsando dinheiro pelo país. Há ca-
sos fantásticos de cidades emque quase
todomundo arrancou os dentes ou fra-
turouosdedos.OTribunaldeContasda
União chegou a investigar cem casos e
encontrou irregularidades em82deles.
O país que terá um novo presidente

terá de se resignar com a falta de di-
nheiro. Só nas eleições, os partidos vão
gastar R$ 5 bilhões. Os argumentos
afirmam que são gastos com a demo-
cracia. Na verdade, a parte do leão são
gastos antidemocráticos.
Encarar essa realidade ou se resignar?

Atéomomento, apesardeos jornaisnoti-
ciaremeaPFtrabalhar, existecertapassi-
vidade em torno do sangramento contí-
nuo do dinheiro público, isto é, sempre
lembrando,dodinheirodonossobolso.
De que adianta apenas escolher um

candidatoapresidente, semequacionar
esseproblema?

Um presidente
de mãos atadas
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No fundo, todos
sabemos que

governo não tem
dinheiro, exceto

o que recebe
de todos nós.

Já temos tanta
dor de cabeça

Naúltimasexta-feira,o líderchinêsXiJin-
ping discursou em uma conferência de

IA, realizadaemXangai.Aopúblico,atacou
indiretamenteosEstadosUnidos.
—Odesenvolvimento da inteligência ar-

tificial não pode depender da performance
solitária deumúnicopaís—afirmou.
DefendeuqueasIAssejamdistribuídas li-

vremente para todos. Gratuitas.Na quinta-
feira, apenas um dia antes, uma empresa
chinesa chamadaMoonshot AI publicou o
modelo Kimi K3. Em performance, encos-
tounoGPT5.6Sol e está aumfiodedistân-
cia do Claude Fable 5. Pois é. Custou uma
fração do preço que os americanos pagam
para treinar os seus.
Hoje, três quartos do poder de processa-

mento voltado para inteligência artificial es-
tão nasmãos dos Estados Unidos. A China,
em segundo lugar, tem14%.Em2022, tinha
quase40%.Mudoumuito,emudourápido,a
partir domomentoemqueogovernoameri-
canoproibiuaexportaçãodechipsdeprimei-
ra linha daNvidia. São justamente esses os
chips que os laboratórios americanos, como
OpenAI (GPT) eAnthropic (Claude), usam.
Os chineses trataram de se adaptar. AMo-
onshot treinou seu Kimi com chips menos
capazes damesmaNvidia. Outros laborató-
rios começaramautilizar chips de IAprodu-
zidos pelaHuawei. Não são equivalentes ao
topode linha.Ainda.
OKimiK3estaremterceironorankingdas

melhores IAsnãoquerdizerapenasqueestá
na frente deGoogle (com seuGemini), xAI
(Grok)eoutros tantos.Querdizer, também,
que é ummodelo melhor do que o Claude
Opus4.8,queapenasdoismesesatrásestava
no topo do ranking. Os chineses estão che-
gandomuito rápido a umnível máximo de
competitividade e gastam bastantemenos
dinheiroparaconstruir seusmodelos.
Para isso, desenvolveram seus truques de

treinamento. Umdeles é a técnicaMoE, si-
gla em inglês para “mistura de especialis-
tas”.Emessência, quandoosistemavaipro-
cessar uma quantidade colossal de textos
para construir omodelo, a análise de cada
pedaço de informação não é feita por todos
os circuitos treinadores. Só aqueles espe-

cíficos, que extrairãomais conhecimento,
são empregados. Enquanto os americanos
passam cada informação nova por um pro-
cesso imenso, os chineses separam antes,
são precisos com que parte do sistema lê
que pedaço do volumede textos. Emessên-
cia, isso diminui a necessidade de poder
computacional. Que, ora, é justamente o
que lhes falta. A economia não é pequena,
nememusodemáquina,nememdinheiro.
Kimi émuitomais baratode construir,mas

a empresa escolheu posicioná-lo nomesmo
preçodosconcorrentesamericanos.Aassina-
turamensaldeentradaéUS$19, temdoisní-
veis intermediários aUS$ 39 eUS$99 e, no
topo,US$199.ChatGPTouClaudesaempor
essencialmente omesmo. Preço é posiciona-
mento.Queremdizeraomundoquesãoequi-
valentes—e são,mesmo. Para algumas fun-
ções específicas, como escrever o código de
páginasweb, os chineses estão emprimeiro.
E,aindaassim,háoutravantagemnadairrele-
vante.Naspróximassemanas,prometemlan-
çarumaversãoempesos abertos. Paradown-
load.Quemquiser, baixa e instala.Não roda
emcomputador pessoal,mas nuvemé fácil e
barato de contratar.OpresidenteXi não lan-
çouacartadadadistribuiçãogratuitaà toa.

Adiferençaéa seguinte: aChina sabeque
omundo desconfia dela. IA só é útil a uma
empresa se ela coloca todo o peso de seus
dados internos mais secretos para estudo.
Nessa hora, confia-se muito mais no con-
trato firmadocomumaempresaamericana
do que uma chinesa. Hámedo de pirataria.
Mas isso muda por completo para quem
baixa ummodelo gratuitamente e instala
num data center próprio. É preciso pagar a
nuvem, não sai sem custo. Ainda assim, o
ambiente pode ser totalmente controlado.
Osdados corporativos estarão seguros.
Hoje, empresas como a alemã Siemens

ou a americaníssima Airbnb já estão mer-
gulhadas nas IAs chinesas. E chegamos a
um ponto no qual OpenAI e Anthropic
precisarão reavaliar suas estratégias. É
perfeitamente possível que, até o fim do
ano, algumaempresachinesaapareçacom
ummodeloque lidereo ranking.Nesse rit-
mo, o custo americano de treinar IAs se
tornará inviável.
Os planos da Anthropic eram de tirar

Claude Fable 5 da assinatura para pessoas
físicas.Deixar sópara empresas.Agora, du-
rante o fim de semana, desistiram. Está lá
para todomundoquepaga.

Os chineses
encostaram
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Os sistemas de saúde em todo o mundo
atravessam profundas transforma-

ções. Em diversos países observa-se a re-
tração da participação do Estado no finan-
ciamentoenaofertadeserviços,enquanto
outros enfrentam dificuldades para adap-
tar suas políticas às novas demandas sani-
tárias, convivendo com subfinanciamen-
to, redução da cobertura e deterioração da
qualidade do cuidado.
Apesar do recenteprocessode reconstru-

çãodesuacapacidadeoperacional,apóspe-
ríodo de degradação institucional, o Siste-
maÚnico de Saúde (SUS) permanece sub-
metido a desafios estruturais que pressio-
namsua sustentabilidade.
Esses desafios tornam-se aindamais rele-

vantes diante da acelerada transformação
demográfica. No século XX, a redução da
mortalidade, especialmente infantil, per-
mitiu a queda da fecundidade, ampliou os
investimentos das famílias no desenvolvi-
mento de seus filhos e contribuiu para o
avanço do bem-estar e damobilidade soci-
al. Ao longo do século XX, a expectativa de
vidamundial passou de 32 para 66 anos e,
no Brasil, de 29 para 69 anos. No século
XXI, porém, o envelhecimento populacio-
nal tendeaseroprincipaldeterminantedas

necessidadesde saúde.NoBrasil, essa tran-
sição ocorre emritmomais acelerado que a
média global.
Aomesmo tempo, consolidou-se apredo-

minância das doenças crônicas não trans-
missíveis, especialmente as cardiovascula-
res, cerebrovasculares e as demências, en-
quanto permanecem relevantes as causas
externas demorte. Entre as principais cau-
sas de incapacidade, destacam-se os trans-
tornosmentais emusculoesqueléticos. Os
fatoresde riscomais importantespassaram

a ser metabólicos e
comportamentais, co-
mohipertensão,diabe-
tes, obesidade, alimen-
tação inadequada e ta-
bagismo. Contudo, a
pandemia de Covid-19
nosmostrouquedoen-
ças infectocontagiosas
poderão emergir ou

reemergir provocando catástrofes sanitá-
riasempaíses,regiõesouemtodooplaneta.
Persistemaindagrandesdesigualdadesam-
bientais e étnico-sociais em saúde, com in-
dicadores menos favoráveis nas regiões
Norte e Nordeste e nas periferias das gran-
des cidades.
Esse cenário exige uma Reforma Sanitá-

ria de SegundaGeração. Se a primeira con-
solidou a saúde como direito e instituiu o
SUSsobosprincípiosdauniversalidade, in-
tegralidade, descentralização e participa-

ção social, a nova etapa deverá reorganizar
o sistema para responder às necessidades
de uma sociedademais longeva, com desi-
gualdades interseccionais e tecnologica-
mente complexas.
Oobjetivonãoéapenasampliaraofertade

serviços, mas produzir amelhoria do bem-
estar da população com mais equidade e
mais anos de vida saudável. Para isso, será
necessária uma estratégia nacional baseada
em financiamento público estável, regiona-
lização efetiva, fortalecimento da atenção
primária, expansão dos cuidados de longa
duração, incorporação responsável da ino-
vação tecnológicae soberania sanitária.
OSUSreúnecondiçõessingularespara li-

derar essa transformação. Sua universali-
dade, presença territorial, capacidade de
coordenaçãoeexperiência emsaúdepúbli-
ca permitem integrar ações de vigilância,
promoção,prevenção,assistênciaerecupe-
ração em escala nacional. A Reforma Sani-
tária de Segunda Geração representa, por-
tanto, uma agenda que transcende as fron-
teiras administrativas da saúdepública. Ela
é parte intrínseca de um projeto de desen-
volvimento nacional, multidimensional,
democrático,queéassentadona inovaçãoe
naparticipação social.

José Gomes Temporão, Rômulo Paes de
Sousa e José Eustáquio Diniz Alves são

pesquisadores da Fiocruz,Deborah CarvalhoMalta é
pesquisadora da UFMG

JOSÉGOMESTEMPORÃO, RÔMULOPAES
DE SOUSA, JOSÉ EUSTÁQUIODINIZALVES
EDEBORAHCARVALHOMALTA

País precisa de reforma sanitária
ARTIGO

Nova etapa
deverá
reorganizar o
sistema para
responder às
necessidades de
uma sociedade
mais longeva
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Acabou aCopa doMundo; agora, nos-
sotemacomuméaeleição.Épreciso

afirmar algo tão inconveniente agora
quanto foidizerque, comaquele time,o
Brasil não ia longe, apesar da fanfarra
comercial do “rumoaohexa”.
Depois de muito debate e emoção, o

presidente que escolhermos chegará ao
poder demãos quase atadas. Ele simples-
mentenãoterádinheiroparaexecutarsu-
as promessas. A causa disso émuito sim-
ples:oCongressosequestroupartedoOr-
çamento.ElegastacercadeR$61bilhões
por ano só em emendas parlamentares.
Sobrapoucoparaogoverno.
Orçamento é um temamuito chato. É

uma quantidade abstrata de recursos,
que a gente costuma pensar como o di-
nheiro do governo. No fundo, todos sa-
bemos que governo não tem dinheiro,
exceto o que recebe de todos nós. Já te-
mos tanta dor de cabeça com as contas
do nosso dia a dia. Por que se preocupar
comoquegasta ogoverno?
Hácoisas, noentanto, queprecisamser

conhecidas.Nas democracias ocidentais,
todoodinheiroarrecadadocomimpostos
éusadopelosgovernoseleitos.Deputados
esenadoresapenas fiscalizam.
No Brasil, o Congresso abocanhou uma

grande parte desse dinheiro. O resultado é
uma irracionalidadenosgastos.Cadadeputa-
dogastadeacordocomsuasnecessidadeselei-
torais.Hámuitaredundânciaecorrupção.
Osdeputadosqueriamqueessedinhei-

ro que gastam fosse secreto. Daí o surgi-
mento do famoso orçamento secreto,
que o STF combate até hoje. Dinheiro
públicoprecisade transparência.
Apesar de muita interferência legal,

ainda agora soubemos que R$ 1,3 bilhão
foidestinadosemquese
soubessem os autores.
São emendas de comis-
são. As comissões são
uma réplica dosminis-
térios: Comissão de
Educação, Saúde,
Transporte.Porquegas-
tam dinheiro de uma
formadiferente dosmi-

nistérios?Porquenãoracionalizar?
O Congresso não abre mão desse po-

der. O resultado não é só dispersão e ir-
racionalidade. Há coisas do arco da ve-
lha, comodizíamosnopassado. Foi des-
coberto agora que pessoas que não são
deputadosmanipulam algumas verbas.
Valdemar Costa Neto destinou R$ 119
milhões;EduardoCunha,R$6milhões.
A expressão “não deputados” é muito

vaga.Não se trata da vizinha aposentada
oudeumarcebispo.Ambosnãosãodepu-
tados. CostaNeto eCunha forampresos,
emmomentosdiferentes,porcorrupção.
Por aí, é possível ver a seriedade com

que o Congresso trata o Orçamento se-
questrado. É tão grande o problemaque
a PF só consegue investigar alguns ca-
sos, pois não tem capacidade de fiscali-
zar quase 600 pessoas distribuindo ou
embolsando dinheiro pelo país. Há ca-
sos fantásticos de cidades emque quase
todomundo arrancou os dentes ou fra-
turouosdedos.OTribunaldeContasda
União chegou a investigar cem casos e
encontrou irregularidades em82deles.
O país que terá um novo presidente

terá de se resignar com a falta de di-
nheiro. Só nas eleições, os partidos vão
gastar R$ 5 bilhões. Os argumentos
afirmam que são gastos com a demo-
cracia. Na verdade, a parte do leão são
gastos antidemocráticos.
Encarar essa realidade ou se resignar?

Atéomomento, apesardeos jornaisnoti-
ciaremeaPFtrabalhar, existecertapassi-
vidade em torno do sangramento contí-
nuo do dinheiro público, isto é, sempre
lembrando,dodinheirodonossobolso.
De que adianta apenas escolher um

candidatoapresidente, semequacionar
esseproblema?

Um presidente
de mãos atadas
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No fundo, todos
sabemos que

governo não tem
dinheiro, exceto

o que recebe
de todos nós.

Já temos tanta
dor de cabeça

Naúltimasexta-feira,o líderchinêsXiJin-
ping discursou em uma conferência de

IA, realizadaemXangai.Aopúblico,atacou
indiretamenteosEstadosUnidos.
—Odesenvolvimento da inteligência ar-

tificial não pode depender da performance
solitária deumúnicopaís—afirmou.
DefendeuqueasIAssejamdistribuídas li-

vremente para todos. Gratuitas.Na quinta-
feira, apenas um dia antes, uma empresa
chinesa chamadaMoonshot AI publicou o
modelo Kimi K3. Em performance, encos-
tounoGPT5.6Sol e está aumfiodedistân-
cia do Claude Fable 5. Pois é. Custou uma
fração do preço que os americanos pagam
para treinar os seus.
Hoje, três quartos do poder de processa-

mento voltado para inteligência artificial es-
tão nasmãos dos Estados Unidos. A China,
em segundo lugar, tem14%.Em2022, tinha
quase40%.Mudoumuito,emudourápido,a
partir domomentoemqueogovernoameri-
canoproibiuaexportaçãodechipsdeprimei-
ra linha daNvidia. São justamente esses os
chips que os laboratórios americanos, como
OpenAI (GPT) eAnthropic (Claude), usam.
Os chineses trataram de se adaptar. AMo-
onshot treinou seu Kimi com chips menos
capazes damesmaNvidia. Outros laborató-
rios começaramautilizar chips de IAprodu-
zidos pelaHuawei. Não são equivalentes ao
topode linha.Ainda.
OKimiK3estaremterceironorankingdas

melhores IAsnãoquerdizerapenasqueestá
na frente deGoogle (com seuGemini), xAI
(Grok)eoutros tantos.Querdizer, também,
que é ummodelo melhor do que o Claude
Opus4.8,queapenasdoismesesatrásestava
no topo do ranking. Os chineses estão che-
gandomuito rápido a umnível máximo de
competitividade e gastam bastantemenos
dinheiroparaconstruir seusmodelos.
Para isso, desenvolveram seus truques de

treinamento. Umdeles é a técnicaMoE, si-
gla em inglês para “mistura de especialis-
tas”.Emessência, quandoosistemavaipro-
cessar uma quantidade colossal de textos
para construir omodelo, a análise de cada
pedaço de informação não é feita por todos
os circuitos treinadores. Só aqueles espe-

cíficos, que extrairãomais conhecimento,
são empregados. Enquanto os americanos
passam cada informação nova por um pro-
cesso imenso, os chineses separam antes,
são precisos com que parte do sistema lê
que pedaço do volumede textos. Emessên-
cia, isso diminui a necessidade de poder
computacional. Que, ora, é justamente o
que lhes falta. A economia não é pequena,
nememusodemáquina,nememdinheiro.
Kimi émuitomais baratode construir,mas

a empresa escolheu posicioná-lo nomesmo
preçodosconcorrentesamericanos.Aassina-
turamensaldeentradaéUS$19, temdoisní-
veis intermediários aUS$ 39 eUS$99 e, no
topo,US$199.ChatGPTouClaudesaempor
essencialmente omesmo. Preço é posiciona-
mento.Queremdizeraomundoquesãoequi-
valentes—e são,mesmo. Para algumas fun-
ções específicas, como escrever o código de
páginasweb, os chineses estão emprimeiro.
E,aindaassim,háoutravantagemnadairrele-
vante.Naspróximassemanas,prometemlan-
çarumaversãoempesos abertos. Paradown-
load.Quemquiser, baixa e instala.Não roda
emcomputador pessoal,mas nuvemé fácil e
barato de contratar.OpresidenteXi não lan-
çouacartadadadistribuiçãogratuitaà toa.

Adiferençaéa seguinte: aChina sabeque
omundo desconfia dela. IA só é útil a uma
empresa se ela coloca todo o peso de seus
dados internos mais secretos para estudo.
Nessa hora, confia-se muito mais no con-
trato firmadocomumaempresaamericana
do que uma chinesa. Hámedo de pirataria.
Mas isso muda por completo para quem
baixa ummodelo gratuitamente e instala
num data center próprio. É preciso pagar a
nuvem, não sai sem custo. Ainda assim, o
ambiente pode ser totalmente controlado.
Osdados corporativos estarão seguros.
Hoje, empresas como a alemã Siemens

ou a americaníssima Airbnb já estão mer-
gulhadas nas IAs chinesas. E chegamos a
um ponto no qual OpenAI e Anthropic
precisarão reavaliar suas estratégias. É
perfeitamente possível que, até o fim do
ano, algumaempresachinesaapareçacom
ummodeloque lidereo ranking.Nesse rit-
mo, o custo americano de treinar IAs se
tornará inviável.
Os planos da Anthropic eram de tirar

Claude Fable 5 da assinatura para pessoas
físicas.Deixar sópara empresas.Agora, du-
rante o fim de semana, desistiram. Está lá
para todomundoquepaga.
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encostaram
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Os sistemas de saúde em todo o mundo
atravessam profundas transforma-

ções. Em diversos países observa-se a re-
tração da participação do Estado no finan-
ciamentoenaofertadeserviços,enquanto
outros enfrentam dificuldades para adap-
tar suas políticas às novas demandas sani-
tárias, convivendo com subfinanciamen-
to, redução da cobertura e deterioração da
qualidade do cuidado.
Apesar do recenteprocessode reconstru-

çãodesuacapacidadeoperacional,apóspe-
ríodo de degradação institucional, o Siste-
maÚnico de Saúde (SUS) permanece sub-
metido a desafios estruturais que pressio-
namsua sustentabilidade.
Esses desafios tornam-se aindamais rele-

vantes diante da acelerada transformação
demográfica. No século XX, a redução da
mortalidade, especialmente infantil, per-
mitiu a queda da fecundidade, ampliou os
investimentos das famílias no desenvolvi-
mento de seus filhos e contribuiu para o
avanço do bem-estar e damobilidade soci-
al. Ao longo do século XX, a expectativa de
vidamundial passou de 32 para 66 anos e,
no Brasil, de 29 para 69 anos. No século
XXI, porém, o envelhecimento populacio-
nal tendeaseroprincipaldeterminantedas

necessidadesde saúde.NoBrasil, essa tran-
sição ocorre emritmomais acelerado que a
média global.
Aomesmo tempo, consolidou-se apredo-

minância das doenças crônicas não trans-
missíveis, especialmente as cardiovascula-
res, cerebrovasculares e as demências, en-
quanto permanecem relevantes as causas
externas demorte. Entre as principais cau-
sas de incapacidade, destacam-se os trans-
tornosmentais emusculoesqueléticos. Os
fatoresde riscomais importantespassaram

a ser metabólicos e
comportamentais, co-
mohipertensão,diabe-
tes, obesidade, alimen-
tação inadequada e ta-
bagismo. Contudo, a
pandemia de Covid-19
nosmostrouquedoen-
ças infectocontagiosas
poderão emergir ou

reemergir provocando catástrofes sanitá-
riasempaíses,regiõesouemtodooplaneta.
Persistemaindagrandesdesigualdadesam-
bientais e étnico-sociais em saúde, com in-
dicadores menos favoráveis nas regiões
Norte e Nordeste e nas periferias das gran-
des cidades.
Esse cenário exige uma Reforma Sanitá-

ria de SegundaGeração. Se a primeira con-
solidou a saúde como direito e instituiu o
SUSsobosprincípiosdauniversalidade, in-
tegralidade, descentralização e participa-

ção social, a nova etapa deverá reorganizar
o sistema para responder às necessidades
de uma sociedademais longeva, com desi-
gualdades interseccionais e tecnologica-
mente complexas.
Oobjetivonãoéapenasampliaraofertade

serviços, mas produzir amelhoria do bem-
estar da população com mais equidade e
mais anos de vida saudável. Para isso, será
necessária uma estratégia nacional baseada
em financiamento público estável, regiona-
lização efetiva, fortalecimento da atenção
primária, expansão dos cuidados de longa
duração, incorporação responsável da ino-
vação tecnológicae soberania sanitária.
OSUSreúnecondiçõessingularespara li-

derar essa transformação. Sua universali-
dade, presença territorial, capacidade de
coordenaçãoeexperiência emsaúdepúbli-
ca permitem integrar ações de vigilância,
promoção,prevenção,assistênciaerecupe-
ração em escala nacional. A Reforma Sani-
tária de Segunda Geração representa, por-
tanto, uma agenda que transcende as fron-
teiras administrativas da saúdepública. Ela
é parte intrínseca de um projeto de desen-
volvimento nacional, multidimensional,
democrático,queéassentadona inovaçãoe
naparticipação social.

José Gomes Temporão, Rômulo Paes de
Sousa e José Eustáquio Diniz Alves são

pesquisadores da Fiocruz,Deborah CarvalhoMalta é
pesquisadora da UFMG
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Acabou aCopa doMundo; agora, nos-
sotemacomuméaeleição.Épreciso

afirmar algo tão inconveniente agora
quanto foidizerque, comaquele time,o
Brasil não ia longe, apesar da fanfarra
comercial do “rumoaohexa”.
Depois de muito debate e emoção, o

presidente que escolhermos chegará ao
poder demãos quase atadas. Ele simples-
mentenãoterádinheiroparaexecutarsu-
as promessas. A causa disso émuito sim-
ples:oCongressosequestroupartedoOr-
çamento.ElegastacercadeR$61bilhões
por ano só em emendas parlamentares.
Sobrapoucoparaogoverno.
Orçamento é um temamuito chato. É

uma quantidade abstrata de recursos,
que a gente costuma pensar como o di-
nheiro do governo. No fundo, todos sa-
bemos que governo não tem dinheiro,
exceto o que recebe de todos nós. Já te-
mos tanta dor de cabeça com as contas
do nosso dia a dia. Por que se preocupar
comoquegasta ogoverno?
Hácoisas, noentanto, queprecisamser

conhecidas.Nas democracias ocidentais,
todoodinheiroarrecadadocomimpostos
éusadopelosgovernoseleitos.Deputados
esenadoresapenas fiscalizam.
No Brasil, o Congresso abocanhou uma

grande parte desse dinheiro. O resultado é
uma irracionalidadenosgastos.Cadadeputa-
dogastadeacordocomsuasnecessidadeselei-
torais.Hámuitaredundânciaecorrupção.
Osdeputadosqueriamqueessedinhei-

ro que gastam fosse secreto. Daí o surgi-
mento do famoso orçamento secreto,
que o STF combate até hoje. Dinheiro
públicoprecisade transparência.
Apesar de muita interferência legal,

ainda agora soubemos que R$ 1,3 bilhão
foidestinadosemquese
soubessem os autores.
São emendas de comis-
são. As comissões são
uma réplica dosminis-
térios: Comissão de
Educação, Saúde,
Transporte.Porquegas-
tam dinheiro de uma
formadiferente dosmi-

nistérios?Porquenãoracionalizar?
O Congresso não abre mão desse po-

der. O resultado não é só dispersão e ir-
racionalidade. Há coisas do arco da ve-
lha, comodizíamosnopassado. Foi des-
coberto agora que pessoas que não são
deputadosmanipulam algumas verbas.
Valdemar Costa Neto destinou R$ 119
milhões;EduardoCunha,R$6milhões.
A expressão “não deputados” é muito

vaga.Não se trata da vizinha aposentada
oudeumarcebispo.Ambosnãosãodepu-
tados. CostaNeto eCunha forampresos,
emmomentosdiferentes,porcorrupção.
Por aí, é possível ver a seriedade com

que o Congresso trata o Orçamento se-
questrado. É tão grande o problemaque
a PF só consegue investigar alguns ca-
sos, pois não tem capacidade de fiscali-
zar quase 600 pessoas distribuindo ou
embolsando dinheiro pelo país. Há ca-
sos fantásticos de cidades emque quase
todomundo arrancou os dentes ou fra-
turouosdedos.OTribunaldeContasda
União chegou a investigar cem casos e
encontrou irregularidades em82deles.
O país que terá um novo presidente

terá de se resignar com a falta de di-
nheiro. Só nas eleições, os partidos vão
gastar R$ 5 bilhões. Os argumentos
afirmam que são gastos com a demo-
cracia. Na verdade, a parte do leão são
gastos antidemocráticos.
Encarar essa realidade ou se resignar?

Atéomomento, apesardeos jornaisnoti-
ciaremeaPFtrabalhar, existecertapassi-
vidade em torno do sangramento contí-
nuo do dinheiro público, isto é, sempre
lembrando,dodinheirodonossobolso.
De que adianta apenas escolher um

candidatoapresidente, semequacionar
esseproblema?

Um presidente
de mãos atadas
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No fundo, todos
sabemos que

governo não tem
dinheiro, exceto

o que recebe
de todos nós.

Já temos tanta
dor de cabeça

Naúltimasexta-feira,o líderchinêsXiJin-
ping discursou em uma conferência de

IA, realizadaemXangai.Aopúblico,atacou
indiretamenteosEstadosUnidos.
—Odesenvolvimento da inteligência ar-

tificial não pode depender da performance
solitária deumúnicopaís—afirmou.
DefendeuqueasIAssejamdistribuídas li-

vremente para todos. Gratuitas.Na quinta-
feira, apenas um dia antes, uma empresa
chinesa chamadaMoonshot AI publicou o
modelo Kimi K3. Em performance, encos-
tounoGPT5.6Sol e está aumfiodedistân-
cia do Claude Fable 5. Pois é. Custou uma
fração do preço que os americanos pagam
para treinar os seus.
Hoje, três quartos do poder de processa-

mento voltado para inteligência artificial es-
tão nasmãos dos Estados Unidos. A China,
em segundo lugar, tem14%.Em2022, tinha
quase40%.Mudoumuito,emudourápido,a
partir domomentoemqueogovernoameri-
canoproibiuaexportaçãodechipsdeprimei-
ra linha daNvidia. São justamente esses os
chips que os laboratórios americanos, como
OpenAI (GPT) eAnthropic (Claude), usam.
Os chineses trataram de se adaptar. AMo-
onshot treinou seu Kimi com chips menos
capazes damesmaNvidia. Outros laborató-
rios começaramautilizar chips de IAprodu-
zidos pelaHuawei. Não são equivalentes ao
topode linha.Ainda.
OKimiK3estaremterceironorankingdas

melhores IAsnãoquerdizerapenasqueestá
na frente deGoogle (com seuGemini), xAI
(Grok)eoutros tantos.Querdizer, também,
que é ummodelo melhor do que o Claude
Opus4.8,queapenasdoismesesatrásestava
no topo do ranking. Os chineses estão che-
gandomuito rápido a umnível máximo de
competitividade e gastam bastantemenos
dinheiroparaconstruir seusmodelos.
Para isso, desenvolveram seus truques de

treinamento. Umdeles é a técnicaMoE, si-
gla em inglês para “mistura de especialis-
tas”.Emessência, quandoosistemavaipro-
cessar uma quantidade colossal de textos
para construir omodelo, a análise de cada
pedaço de informação não é feita por todos
os circuitos treinadores. Só aqueles espe-

cíficos, que extrairãomais conhecimento,
são empregados. Enquanto os americanos
passam cada informação nova por um pro-
cesso imenso, os chineses separam antes,
são precisos com que parte do sistema lê
que pedaço do volumede textos. Emessên-
cia, isso diminui a necessidade de poder
computacional. Que, ora, é justamente o
que lhes falta. A economia não é pequena,
nememusodemáquina,nememdinheiro.
Kimi émuitomais baratode construir,mas

a empresa escolheu posicioná-lo nomesmo
preçodosconcorrentesamericanos.Aassina-
turamensaldeentradaéUS$19, temdoisní-
veis intermediários aUS$ 39 eUS$99 e, no
topo,US$199.ChatGPTouClaudesaempor
essencialmente omesmo. Preço é posiciona-
mento.Queremdizeraomundoquesãoequi-
valentes—e são,mesmo. Para algumas fun-
ções específicas, como escrever o código de
páginasweb, os chineses estão emprimeiro.
E,aindaassim,háoutravantagemnadairrele-
vante.Naspróximassemanas,prometemlan-
çarumaversãoempesos abertos. Paradown-
load.Quemquiser, baixa e instala.Não roda
emcomputador pessoal,mas nuvemé fácil e
barato de contratar.OpresidenteXi não lan-
çouacartadadadistribuiçãogratuitaà toa.

Adiferençaéa seguinte: aChina sabeque
omundo desconfia dela. IA só é útil a uma
empresa se ela coloca todo o peso de seus
dados internos mais secretos para estudo.
Nessa hora, confia-se muito mais no con-
trato firmadocomumaempresaamericana
do que uma chinesa. Hámedo de pirataria.
Mas isso muda por completo para quem
baixa ummodelo gratuitamente e instala
num data center próprio. É preciso pagar a
nuvem, não sai sem custo. Ainda assim, o
ambiente pode ser totalmente controlado.
Osdados corporativos estarão seguros.
Hoje, empresas como a alemã Siemens

ou a americaníssima Airbnb já estão mer-
gulhadas nas IAs chinesas. E chegamos a
um ponto no qual OpenAI e Anthropic
precisarão reavaliar suas estratégias. É
perfeitamente possível que, até o fim do
ano, algumaempresachinesaapareçacom
ummodeloque lidereo ranking.Nesse rit-
mo, o custo americano de treinar IAs se
tornará inviável.
Os planos da Anthropic eram de tirar

Claude Fable 5 da assinatura para pessoas
físicas.Deixar sópara empresas.Agora, du-
rante o fim de semana, desistiram. Está lá
para todomundoquepaga.

Os chineses
encostaram
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Os sistemas de saúde em todo o mundo
atravessam profundas transforma-

ções. Em diversos países observa-se a re-
tração da participação do Estado no finan-
ciamentoenaofertadeserviços,enquanto
outros enfrentam dificuldades para adap-
tar suas políticas às novas demandas sani-
tárias, convivendo com subfinanciamen-
to, redução da cobertura e deterioração da
qualidade do cuidado.
Apesar do recenteprocessode reconstru-

çãodesuacapacidadeoperacional,apóspe-
ríodo de degradação institucional, o Siste-
maÚnico de Saúde (SUS) permanece sub-
metido a desafios estruturais que pressio-
namsua sustentabilidade.
Esses desafios tornam-se aindamais rele-

vantes diante da acelerada transformação
demográfica. No século XX, a redução da
mortalidade, especialmente infantil, per-
mitiu a queda da fecundidade, ampliou os
investimentos das famílias no desenvolvi-
mento de seus filhos e contribuiu para o
avanço do bem-estar e damobilidade soci-
al. Ao longo do século XX, a expectativa de
vidamundial passou de 32 para 66 anos e,
no Brasil, de 29 para 69 anos. No século
XXI, porém, o envelhecimento populacio-
nal tendeaseroprincipaldeterminantedas

necessidadesde saúde.NoBrasil, essa tran-
sição ocorre emritmomais acelerado que a
média global.
Aomesmo tempo, consolidou-se apredo-

minância das doenças crônicas não trans-
missíveis, especialmente as cardiovascula-
res, cerebrovasculares e as demências, en-
quanto permanecem relevantes as causas
externas demorte. Entre as principais cau-
sas de incapacidade, destacam-se os trans-
tornosmentais emusculoesqueléticos. Os
fatoresde riscomais importantespassaram

a ser metabólicos e
comportamentais, co-
mohipertensão,diabe-
tes, obesidade, alimen-
tação inadequada e ta-
bagismo. Contudo, a
pandemia de Covid-19
nosmostrouquedoen-
ças infectocontagiosas
poderão emergir ou

reemergir provocando catástrofes sanitá-
riasempaíses,regiõesouemtodooplaneta.
Persistemaindagrandesdesigualdadesam-
bientais e étnico-sociais em saúde, com in-
dicadores menos favoráveis nas regiões
Norte e Nordeste e nas periferias das gran-
des cidades.
Esse cenário exige uma Reforma Sanitá-

ria de SegundaGeração. Se a primeira con-
solidou a saúde como direito e instituiu o
SUSsobosprincípiosdauniversalidade, in-
tegralidade, descentralização e participa-

ção social, a nova etapa deverá reorganizar
o sistema para responder às necessidades
de uma sociedademais longeva, com desi-
gualdades interseccionais e tecnologica-
mente complexas.
Oobjetivonãoéapenasampliaraofertade

serviços, mas produzir amelhoria do bem-
estar da população com mais equidade e
mais anos de vida saudável. Para isso, será
necessária uma estratégia nacional baseada
em financiamento público estável, regiona-
lização efetiva, fortalecimento da atenção
primária, expansão dos cuidados de longa
duração, incorporação responsável da ino-
vação tecnológicae soberania sanitária.
OSUSreúnecondiçõessingularespara li-

derar essa transformação. Sua universali-
dade, presença territorial, capacidade de
coordenaçãoeexperiência emsaúdepúbli-
ca permitem integrar ações de vigilância,
promoção,prevenção,assistênciaerecupe-
ração em escala nacional. A Reforma Sani-
tária de Segunda Geração representa, por-
tanto, uma agenda que transcende as fron-
teiras administrativas da saúdepública. Ela
é parte intrínseca de um projeto de desen-
volvimento nacional, multidimensional,
democrático,queéassentadona inovaçãoe
naparticipação social.

José Gomes Temporão, Rômulo Paes de
Sousa e José Eustáquio Diniz Alves são

pesquisadores da Fiocruz,Deborah CarvalhoMalta é
pesquisadora da UFMG
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